
 
Assembleia Legislativa do Estado do Acre 

Coordenadoria Especial de Atas e Anais 
 

ATO DA SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM AO DIA DO POLICIAL 

PENAL 

Presidência: Deputado ARLENILSON CUNHA. 

Realizada em 29 de setembro de 2025. 

 

 O Cerimonial da Assembleia Legislativa do Estado do Acre convidou, para 

compor a Mesa de Honra, o Excelentíssimo Senhor Presidente da Sessão Solene, 

Deputado Arlenilson Cunha; o Excelentíssimo Senhor Senador Sérgio Petecão; o 

Excelentíssimo Senhor Deputado Federal Coronel Ulysses; o Excelentíssimo Senhor 

Corregedor-Geral de Justiça do Tribunal de Justiça do Estado do Acre, Desembargador 

Nonato Maia; a Excelentíssima Senhora Defensora Pública-Geral do Estado do Acre em 

exercício, Simone Jaques de Azambuja Santiago; o Excelentíssimo Senhor Presidente 

da Câmara Municipal de Rio Branco, Vereador Joabe Lira; a Excelentíssima Senhora 

Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional Acre, Thaís Moura; o Senhor 

Delegado-Geral Adjunto de Polícia Civil do Estado do Acre, Cleyton Videira dos 

Santos; o Senhor Representante da Secretaria de Governo, Lívio Veras; o Senhor 

Presidente da Associação dos Policiais Penais do Acre, Policial Penal Carlos Leopoldo 

Lima de Oliveira; o Senhor Representante da Associação dos Policiais Penais do Brasil, 

Wesley Bastos; o Senhor Representante do Instituto de Administração Penitenciária do 

Estado do Acre, Policial Penal Hilquias Almeida de Araújo; e o Senhor Policial Penal 

James Peteca. 

 O Cerimonial da Assembleia Legislativa do Estado do Acre convidou todos os 

presentes a, em posição de respeito, ouvirem a execução do Hino Acreano. 

 O Senhor Presidente, Deputado Arlenilson Cunha, sob a proteção de Deus, 

declarou abertos os trabalhos da Sessão Solene em Homenagem ao Dia do Policial 

Penal, a qual decorre do Requerimento nº 99/2025, de sua autoria. Em nome da 

Assembleia Legislativa, desejou boas-vindas a todos os convidados e disse sentir-se 

honrado com a presença de todos na Casa do Povo. 

 O Presidente da Associação dos Policiais Penais do Acre, Carlos Leopoldo Lima 

de Oliveira, ao cumprimentar todos os colegas da categoria, afirmou que é uma honra 

ser o primeiro orador da Sessão Solene e que, no mesmo dia, comemoram-se os 17 anos 
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do Sistema Penitenciário no Estado. Destacou que, embora a profissão seja uma das 

mais perigosas do Brasil e, quiçá, do mundo, e ainda que se observem avanços no 

Sistema Penitenciário de alguns Estados da Federação, os policiais penais trabalham 

com dedicação para garantir o bom andamento da Segurança Pública. 

 Destacou, ainda, que a luta da categoria é contínua, diante das constantes fugas 

que ocorrem e da fragilidade estrutural por que vem passando o Instituto de 

Administração Penitenciária, com servidores adoecendo. Aguarda-se, também, a 

convocação dos aprovados no último concurso público. 

 O Policial Penal James Peteca lembrou que, em 2008, havia uma média de 1,2 

mil policiais penais, à época chamados agentes penitenciários, e cerca de 400 policiais 

militares. "Após 16 anos, o número de servidores não aumentou; pelo contrário, hoje há 

um déficit muito grande", disse, afirmando que o que tem acontecido com o Sistema 

Penitenciário do Acre é algo que não pode se prolongar. 

 Em nome da advocacia acreana, a Presidente da Ordem dos Advogados do 

Brasil, Seccional Acre, Thaís Moura, parabenizou toda a classe dos policiais penais, 

reconhecendo o fundamental trabalho que esses profissionais prestam à sociedade, no 

trato com o sujeito custodiado e, de certa forma, também a relação estabelecida com o 

advogado. Ressaltou o diálogo institucional estabelecido entre o Instituto de 

Administração Penitenciária e a Ordem. 

 A Defensora Pública-Geral em exercício, Simone Jaques de Azambuja Santiago, 

registrou, em discurso: "Reconhecemos a importância do trabalho da Polícia Penal, o 

qual exige coragem, preparo e humanidade. Em nome da Defensoria Pública, deixamos 

nosso agradecimento pela parceria, pelo respeito e pela cordialidade com que os 

policiais penais tratam os defensores públicos e os servidores que atuam no Sistema 

Prisional". 

 O Senhor Presidente, Deputado Arlenilson Cunha, registrou a presença do 

Diretor de Reintegração Social do Instituto de Administração Penitenciária, Policial 

Penal André Vinicio Silva de Assis, e de outros colegas da instituição. 

 Presidente da Câmara Municipal de Rio Branco, o Vereador Joabe Lira, também 

integrante da Polícia Penal, disse lembrar-se muito bem da época em que, jovem, 

entrava no mercado de trabalho, cheio de sonho, buscando iniciar a vida profissional, e 
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viu que, passados 17 anos, houve uma grande conquista: a mudança da nomenclatura de 

agentes penitenciários para policiais penais. Mas enfatizou: "Estamos aqui não apenas 

para comemorar, mas também para refletir: a nossa categoria precisa de mais atenção". 

 O Delegado-Geral Adjunto da Polícia Civil do Estado do Acre, Cleyton Videira 

dos Santos, destacou a relevância do reconhecimento legislativo e social da carreira dos 

policiais penais e que a mudança de nomenclatura de agente penitenciário para policial 

penal representou um avanço, mas também trouxe mais responsabilidades. 

 O Policial Penal Leandro do Nascimento Rocha disse ter tomado posse, por 

meio de concurso do Instituto de Administração Penitenciária, em 29 de setembro de 

2008, e mencionou a Lei Complementar nº 392, de 17 de dezembro de 2021, que 

regulamenta, no âmbito do Poder Executivo, a carreira da Polícia Penal, com atribuições 

previstas na Constituição Federal, na Constituição Estadual, alterada pela Emenda 

Constitucional nº 53/2019, na Lei de Execução Penal e em legislações específicas. 

Mencionou, ainda, a aprovação, na Assembleia Legislativa, pelos parlamentares, da 

criação do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), que, no entanto, foi vetada 

pelo Poder Executivo. 

 O Deputado Federal Coronel Ulysses, ao enfatizar que a carreira dos policiais 

penais precisa ser valorizada, assim se expressou: "É necessário, sim, que lutem pelo 

Plano de Cargos, Carreira e Remuneração (PCCR), e saibam que, nesta Casa, podem 

contar com o apoio do Deputado Arlenilson Cunha, que veio da Polícia Penal". Fez 

notar, ainda, que destina, com especial atenção, emendas para beneficiar o sistema 

integrado de Segurança Pública, composto pelas Polícias Militar, Civil e Penal. 

Esclareceu que, até o momento, foram alocados R$ 60 milhões, e que até o fim do 

mandato o valor deverá chegar a R$ 100 milhões. 

 O Senador Sérgio Petecão agradeceu ao Deputado Arlenilson Cunha "pela 

iniciativa de criar este momento. Estamos celebrando o Dia do Policial Penal, e não 

poderia haver ocasião melhor para realizarmos um debate franco, aberto e sincero. Se 

for necessário conversar com algum ministro, eu converso; assim como posso manter 

contato com o Judiciário, com o Governador, enfim, estou à disposição, porque a 

Polícia Penal é um assunto de nosso interesse". 
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 O Desembargador Nonato Maia, do Tribunal de Justiça do Estado do Acre, 

afirmou que os relatos ouvidos durante a Sessão Solene refletem a realidade atual vivida 

pelos policiais penais: "extrema tensão, condições de trabalho precárias, salários baixos 

e ausência de um plano de carreira". Ele disse conhecer, de perto, a realidade desses 

profissionais e declarou solidariedade a eles, destacando a necessidade de "unir forças" 

em busca de melhorias. 

 Último orador da Sessão Solene, o Senhor Presidente, Deputado Arlenilson 

Cunha, autor do requerimento que deu origem à solenidade e do Projeto de Lei nº 

155/2023, que institui o Dia do Policial Penal, afirmou: "Como Deputado Estadual e 

Policial Penal de carreira, sinto-me duplamente honrado ao falar em nome dessa 

categoria tão importante e, muitas vezes, pouco reconhecida. Tenho a experiência e a 

vivência da rotina exigente que esses servidores enfrentam. Lutam não apenas contra os 

perigos físicos inerentes ao ambiente prisional, mas também contra a invisibilidade e a 

desvalorização institucional. Por isso, reafirmo meu profundo compromisso de 

continuar defendendo, incansavelmente, os direitos, a valorização e as melhorias para os 

policiais penais do Acre". 

 O Parlamentar destacou, ainda, que, nos últimos anos, a categoria dos policiais 

penais, no Acre, tem conquistado avanços significativos, resultado de muita luta e 

mobilização. A instituição do Dia do Policial Penal e a realização da Semana de 

Eventos em homenagem a "esses abnegados homens e mulheres são provas concretas 

do reconhecimento institucional que vem sendo alcançado". 

 Além da valorização simbólica, enfatizou a importância de melhorias reais, 

como a nomeação dos aprovados em concurso público, a reestruturação do Plano de 

Cargos, Carreiras e Remuneração, a melhoria das condições de trabalho e a ampliação 

do efetivo, medidas indispensáveis para garantir a segurança das unidades prisionais e 

preservar a integridade desses profissionais. 

 Finalizou dizendo que a Sessão Solene foi uma homenagem que buscou exaltar 

o valor de cada policial penal acreano, registrando a bravura, o profissionalismo e a 

dedicação desses servidores que estão na linha de frente do Sistema Prisional. 

 O Senhor Presidente, Deputado Arlenilson Cunha, declarou encerrada a Sessão 

Solene em Homenagem ao Dia do Policial Penal. 


